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O movimento grévista, como 
agora se diz, isto é, a combinação 
entre muitos homens, que traba¬ 
lham em comum numa dada indus¬ 
tria, para colectivamente e em dia 
certo, e a hora certa, abandonarem 
o trabalho com o fim de fazerem 
pressão, pelo receio de perdas, e 
obterem assim violentamente maior 
salario, ou menos horas de fadiga, 
ou as duas coisas conjunctamente, 
é um fenomeno natural na socieda¬ 
de moderna, principalmente indus¬ 
trial e capitalista. Ao menos como 
se caracterisa, essa «quietação» a 
que chamam «movimento», produ¬ 
zida rapidamente, como cena de 
espectaculo em teatro, só com o 
subsidio dos telégrafos, que em 
pouco tempo une os homens no 
seu pensamento c querer, e do va¬ 
por que rapidamente os transpor¬ 
ia a grandes distancias para se 
«combinarem, só no momento his¬ 
tórico actual é conhecido e prati¬ 
cado. As classes salariadas, que tão 
tnal dizem das que o não são. para 
chegarem a este meio de resistên¬ 
cia, que com tanta perfeição prati¬ 
cam, lembrar-se-hão certamente, 
que a descoberta do vapor e da 
electricidade, duas grandes forças, 
arrancadas pelo estudo á natureza 
■e utilisadas como o estão sendo, é 
devida aos sábios, aos estudiosos, 
aos homens que consomem a sua 
existência curvados sobre os livros 
«em meditação aturada. 

De modo que a muitos, cujos 
nomes essas classes ignoram, e 
morreram num esforço supremo 
cm bem da verdade cientifica, de- 
*vem essas classes o seu comodo 
actual, como devem a pratica dos 
meios que utilisam para o melho¬ 
rarem. E’ bom que memoremos de 
-vez cm quando estes factos, para 
a todos ser feita justiça. 

O trabalho humano não é uni¬ 
forme, nem o podia ser; porque a 
natureza é também variada. Divi¬ 
de-se originariamente em agrícola, 
industrial e comercial e estas rami¬ 
ficações são dominadas e unidas 

•pelo trabalho da ciência, que a to¬ 
das fecunda. Procurar um nivela¬ 
mento nas vantagens scciaes para 
os homens que exercem estas di¬ 
ferentes carreiras é um absurdo, 
que não entra na cabeça de nin¬ 
guém. 

Seria a maior das injustiças; por 
que era tratar egualmente coisas 
desiguaes. 

Os homens no seu conjuncto po¬ 
dem ser considerados uma porten- j 
tosa maquina: uns são rodas.de 
maior, ou menor importância, ou¬ 
tros são alavanca, outros são em¬ 
bolo. Porém todas estas peças, 
ainda que estejam conjugadas da i 
maneira que o devem ser, para j 
-produzirem certo resultado, são 
Absolutamente inúteis se não hou¬ 
ver uma força que a todas anime 
•e imprima movimento. Na maqui¬ 
na das fabricas essa força é o va¬ 
por ou a electricidade; na maquina 
social é a inteligência do homem 
melhor dotado para dirigir. De mo¬ 
do que, assim como o nosso braço 
é mandado peio nosso cerebro, as¬ 

sim no conjuncto humano, o que 
exerce trabalhos manuaes tem de 
ser guiado por alguém, que nor 
malise e guie para bom proveito 
os seus eslorços. 

Ora este exerce evidentemente 
uma funcção superior e a sua re¬ 
muneração tem de ser correspon¬ 
dente a essa função. E’ esta a si¬ 
tuação especial dos patrões nos 
tres grandes ramos de trabalho 
acima mencionados. 

Eles terão situação predominan¬ 
te; mas também lhes cabem maio¬ 
res responsabilidades pelo resulta¬ 
do final da empreza. Se ela fòr mal 
dirigida ou infeliz, fica arruinado e 
quantos liquidam pelo suicídio a 
sua situação ? ! O operário poderá 
encontrar em outra parte modo de 
ganhar o seu salario, o patrão, que 
sofreu em cheio o desastre, só no 
desaparecimento encontra o casti¬ 
go, quantas vezes bem mal mere¬ 
cido. Nisso é que muitas vezes não 
pensam os operários, que ?ó aten¬ 
dem, e é natural, ás suas dòres pes- 
soaes. 

A chamada hierarquia social, 
não é um fenomeno dé mero ca- 
pricho dc alguns, ainda que em j 
muitos factos se reconheça injusti¬ 
ça. A sociedade muitas vezes tem 
sido comparada ao imenso mar, 
com as suas flutuações permanen¬ 
tes e as suas tempestades exce- 
pcionaes. 

Com os defeitos que todas as 
comparações desta natureza po¬ 
dem ter para o raciocínio, assim é, 
no entretanto. As aguas do ocea¬ 
no nunca estão niveladas, como 
acontece aos homens associados, 
que a todos os momentos estão 
imudando de posição. 

Sendo o mar formado de gotas 
homogéneas, é necessário compre¬ 
ender que umas estão no fundo, 
outras na camada média, outras á 
superfície, á luz do sol 

E, apezar de troçarem a todos 
os momentos as suas posições, 
provocadas pelo fenomeno das 
marés, é certo que sempre e cons¬ 
tantemente algumas estão na par¬ 
te inferior suportando o peso das 
outras. Podiam todas estar-â su¬ 
perfície ? Não, e compreende-se o 
absurdo. O que, no mar como na 
sociedade, acontece, é estarem 
num momento, ao de cima, as go¬ 
tas e os homens que tempo antes 
estavam no fundo. 

Quaes as leis cósmicas que de¬ 
terminam estas relatividades ? Não 
procuremos investiga-las neste mo¬ 
mento, por serem complexas, mas 
afirmemos o facto, por ser verda¬ 
deiro, e com ele nos conformemos 
procurando cada um, pelo seu pe¬ 
so e pelo seu merecimento, ganhar 
com justiça a posição a que leem 
direito. Mas não proclamemos que 
seja injustiça da natureza conser¬ 
var as gotas de agua umas sobre¬ 
postas ás outras, como não é injus¬ 
tiça da sociedade considerar os ho¬ 
mens diferentes e, como taes, ga¬ 
lardoa-los. , 

O mundo caminha para uma de¬ 
mocracia de cada vez mais equita¬ 
tiva; porém não acreditemos por 
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Morreu ha vinte unos, este algarvio, 
ilustre entre os mais ilustres. 

Poeta sublime era também um homem 
generoso e bom; o merecimento moral 
fecundava e enaltecia o mérito intelectual. 

Isto explica toda a sua vida de bonda¬ 
de, de desinteresse, de dedièação, sacri¬ 
ficando-se em proveito de quem quer 
que fosse que de ele se aproximasse, sem 
pensar jamais em si. 

Condoia-se dos males alheios e esque¬ 
cia aà próprias aflições para acudir ás 
estranhas. 

Era verdadeiramente um santo. 
A modéstia natural que sempre o acom¬ 

panhou até ao derradeiro momento fazia 
com que duvidasse da sua superioridade 
e com que nunca chegasse a Conven- 
cer-se da justiça da glorificação que 
recebeu em vida. Era inconscientemente 
um grande cerebro e um grande coração. 

As «Flores do Campo», «As Folhas 
Soltas», e sobretudo, o «Campo de Flo¬ 
res» onde se acham encorporadas todas 
as poesias líricas, contidas naqueles dois 
volumes e muitas outras, dão a medida 
do genial poeta, cuja superioridade foi 
desde bem cedo reconhecida pelo publico S.ue lia e decorava com avidez os seus 
ormosissimos versos. 

Será preciso recordar, mais uma vez, 
neste momento, o seu amor pelas crian¬ 
cinhas, que se'manifestou brilhantemente 
na invenção da «Cartilha Maternal» e nos 
seus esforços incessantes e infatigáveis, 
apezar de ser por natureza um contem¬ 
plativo, para a propagar só com o dese¬ 
jo de espalhar facilmente a instrução ? 

Na propaganda do seu novo método 
de leitura foi um apostolo fervoroso e 
crente na exxelencia social da sua missão. 
Bemfeitor da humanidade, basta-lhe esse 
titulo de pedagogo para merecer a bên¬ 
ção de todas as mães, de quem era o 
melhor amigo, e a gratidão afectuosa de 
todas as creanças, que procurou e con¬ 
seguiu libertar das primeiras letras. 

A bondade de João de Deus não- tinha 
limites. 

Como o bom frei Bai tolomeu dos Már¬ 
tires que se despia de tudo o que tinha 
para remediar os pobres, o grande poeta 
não só repartia do pouco que conseguia 
obter pelo seu trabalho, por vezes bem 
rude, com os .desgraçados que o procu¬ 
ravam, conhecendo a sua alma candida, 
como frequentemente, para valer aos ami¬ 
gos em circunstancias di(iceis, ficava sem 
cousa alguma, te .do de passar a maior 
miséria. 

Nunca deu valor ao dinheiro, dispen- 
dendo quasi tudo o que recebia não con¬ 
sigo ou com a familia, de quem era aman¬ 
tíssimo, mas com os pobres em esmolas 
ou com alguns amigos em empréstimos, 
que jámais eram satisfeitos. Generoso 
como era, não poucas vezes foi vilmente 
explorado, mas se por acaso chegava a 
saber que fôra vitima de um lôgro, la- 

Os Concursos de "0 Heraldo,, 

Qual é s aspecto mais interes¬ 
sante da capital ao Algarve 

mentava as misérias humanas e com um 
sorriso compassivo perdoava e esquecia. ' 

Ha vinte anos que morreu João de Afim de 
Deus, mas a sua obra viveiá eternamen- nistros partiu 
te, emquanto se falar no mundo a lingua | o sr. dr. Joa> 

efiamalhn @rftgão 
(24-11-1830— 28-8-19 J 5) 

isso que todos os homens hão de 
ser equiparados no nivel social; 
porque eles nasceram com aptidões 
diferentes, com méritos deseguaes. 
E’ nesta relatividade, que em toda 
a creação, animaes e plantas, se 
observa, que assenta a organisação 
social do passado, a do presente e 
a do futuro. 

Teixeifça de Queiroz. 

Foi alfim «vcn.idó ppíá morte» este 
glorioso «vencido, da vida,» çõfiio' tem 
sucedido a outros seus companheiros des¬ 
sa ilustre pleiade dos «primeiros»; a ex- 
plendida constelação, da qual se teem ido 
apagando, uma a uma, formosíssimas es¬ 
trelas que, ao descambar para a morte 
deixam, perenemente, no firmamento da 
Historia luminosos rastros. 

Dessa constelação ainda nos restam, 
felizmente, astros de primeira grandeza, 
mas são já bem poucos! E como sendo 
reduzidos em numero, o seu brilho nos 
parece agora mais esplendido e rutilante! 

A doença que ha tempo torturava o 
forte organismo de Ramalho Ortigão, 
fazia prever, para breve, o triste desen¬ 
lace. 

No entanto a sua morte produziu a 
maior impressão de desgosto em todo o 
Portugal e em todo o Brazil. O seu nome 
era tão conhecido ali e a sua ação de es¬ 
critor «primus inter pares» era tão po¬ 
derosa que, como a de Eça, ligavam ir¬ 
mãmente as literaturas dos dois paizes, 
as quaes o reconheciam como Mestre. 

As homenagens prestadas por toda a 

imprensa brazileira á, memória de Rama¬ 
lho ()rtigão foram captivantes; merecem 
o agradecimento do povo português, por¬ 
que foram evidentemente sinceras, e fi¬ 
zeram justiça ás eminentes qualidadès- 
inoraes e intelectuaes do grande morto-. 

A par da sua genial cerebração, da fe¬ 
cundidade da sua obra surpreendente, do- 
fulgor deslumbrante do seu estilo, Ra¬ 
malho Ortigão era digno de admiração e- 
de respeito) porque era também um aus¬ 
tero caracter e um inhbalavel patriota. 

Como particular, como cidadão e es¬ 
critor, êle honrou bem a sua patria e a 
sua raça. Que mais seria preciso exigir 
para que a sua memória fosse reveren¬ 
ciada ? ,, 

E é assim que altas homenagens lne 
são prestadas por dois povos irmãos, que 
falam e escrevem na mesma lingua que 
Ramalho tanto abrilhantou e sublimou. 

% #;.. 
j josé Duarte Ramalho Ortigão nasceu. 

no Porto, a 24 de novembro de i836. 
j Era filho de Joaquim da Costa Ramal ha 
i Ortigão, professor. Feitos os, seus estu- 
1 dos preparatórios no liceu do .Porto, de- 
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tlaòi na 
JOÃO DK DEUS 

/Vo dia 11 do corrente, passou o 2o.0 

aniversario da morte de João de Deus! 
Como 0 tempo vôa ! —foi a nossa ex¬ 

clamação ao relembrarmos 0 infausto 
dia em que faleceu o grande lírico. 

Ha vinte anos que o vimos pela ultima 
vef, sob a elevada nave da Egreja da 
Estrela, de cujas alturas o sol faz tom¬ 
bar uma poalha de ouro. 

Embalsamado, dentro da sua urna de 
tampa de cristal,—que a academia lis- 
bonense, a que pertencíamos e a que en¬ 
tão prestávamos toda a ardência dos 
nossos iS anos, cobrira piedosamente de 
Jlores—o Poeta parecia dormir. 

Estou ainda a ve-lo, um pouco mais pá¬ 
lido, apenas, •post mortem,» mas tendo 
ainda no rosto aquela incomparável ex¬ 
pressão de bondade que o caracterisava 
e que fazia de João de Deus o melhor 
amigo das creanças, dos velhos e dos 
humildes. 

Dias antes, dois ou tres, já 0 Alfredo 
Serrano, olhos avermelhados pelas noites 
de vigilia junto do leito do Poeta, nos 
desiludira acerca da saude do Mestre, 
cortando cerce todas as esperanças ao 
repetir a informação dos médicos... 

‘Depois, antevejo, vagamente, o vulto 
de llidio Amado, compondo desalentado 
e cheio de tristeza, a sentidissima mar¬ 
cha fúnebre que a Tuna Académica exe¬ 
cutou, incorporada no préstito de João 
de Deus. préstito que foi uma das maio¬ 
res manifestações de luto a que tenho as¬ 
sistido. 

Passou-se tudo isto ha 2o anos ! 
Olho em volta de mim e vejo, estupe¬ 

facto, a devastação que a foice da Mor¬ 
te tem feito durante esses 20 anos ! 

Qiiantos parentes, amigos e compa¬ 
nheiros mortos ! 

Em vão procuro vislumbres das mi¬ 
nhas esperanças de então, dos meus qui¬ 
méricos projectos, das minhas aspirações 
acalentadas pela suma bondade do Mes¬ 
tre e revigoradas pelos entusiásticos in¬ 
centivos de Alfredo Serrano, seu dileto 
discípulo e meu inolvidável amigo, tão 
prematuramente r oubado á existência ! 

Vinte anos... 

OJ5J5NTO 

Furioso, o déstes últimos dias! 
Furioso, implacável e causticante! 
Além das suas habituaes irreverencias 

para com o belo sexo, erguendo fímbrias 
de saias, desmanchando penteados, e sub¬ 
metendo a torturas as «aigrettes» eplu¬ 
mas dos chapeos, ele,—o terrível cão rai¬ 
voso das velhas lendas,—transformado 
em ditador, tomou posse das ruas largos 
e praças e para cirandar d vontade nas 
suas danças lurbilhonantes, arremeçava 
sobre a pobre Humanidade padecente to¬ 
da a especie de lixo e terraria ! 

.4s arvores quasi soluçavam, receosas 
de serem arrancadas pela raiz-, as casas, 
faziam finca-pé, para não perderem a 
sua hieratica postura e 0 sexo bruto, en¬ 
terrando 0 chapeo até aos olhos, dava- 
nos, visto de longe, a impressão de ex 
tranhos monstros, que se debatessem en 
tre nuvens de pó. 

Mas como tudo tem suas compensações 
segredou-me D. Experiência que estes 
ventos assim fortes, se teem seus incon¬ 
venientes, possuem também suas vanta¬ 
gens e por isso ha que aceita-los, senão 
com simpatia, ao menos com benevolo 
acolhimento. 

Ff que, nâ verdade, êles, no final de 
contas, são uma especie de invisíveis es¬ 
panadores, incumbidos de limpar o pó á 
cidade e de tirar-lhe as respeclivas teias 
de aranha... 

LYSTER FRANCO 

dicou-se também ao professorado. Lecio¬ 
nou no colégio da Lapa, que seu proprio 
pae dirigia, e sentindo uma grande incli¬ 
nação pelas letras, entrou para a redação 
do «Jornal do Porto,» propriedade de 
Cruz Coutinho, redigindo o noticiário a 
que logo imprimiu uma feição muita viva 
e original. 

Ramalho, então em plena mocidade, 
logo se afirmou um espirito cintilante e^ 
pitoresco, reveJando altas qualidades que 
lhe deviam dar nas letras um logar tão 
especial. Seguindo o jornalismo e tendo 
sido nomeado oficial da secretaria da Aca¬ 
demia Real das Sciencias, foi para Lis¬ 
boa (1869), onde colaborou nos principaes 
jornaes. A sua prosa cheia de plasticida¬ 
de e brilho, a riqueza do seu vocabulário, 
a graça tão picante e fina do seu comen¬ 
tário, em breve lhe crearam uma solida 
reputação de escritor. Convidado^ a es¬ 
crever cartas semanais para a «Gazeta 
de Noticias» do Rio de Janeiro, ainda 
agora brilhantemente se desempenhava 
dêsse cargo mandando para aquela folha 
fluminense artigos admiráveis de conce¬ 
pção e fôrma. 

Ligando-se a Eça de Queiroz, dessa ca- 

Crónicn tln Capital 

AQUI E 
ACOLÁ., 

(Pó da vida) 

O eatitinha Janeiro I 

Janeiro que após o descerrar de olhos 
já teve as suas impertinências de crean- 
çola, choramingando um tanto, vae agora 
seguindo a sua rota—o eatitinha!—todo 
sorrisos, desabrochando em manhãs lin¬ 
das que um friosinho vinca consoladora¬ 
mente, em belos dias explendentes de sol 
em noites luarentas que sómente entedia¬ 
rão os derriçadores, especie de escada 
Magirus, afeitos ao negrume, o ceu sem 
o seu alfinetado de estrelas, alento predi- 
lecto para seus coloquios do bas-fond d 
janela ultima... 

Uma delicia, estas noites e dias que 
transcorrem! A’s tardes os arruamentos 
enfartam-se de passeantes. Na rua do 
Ouro e no Chiado, as artérias lindas, das 
preferencias do eterno feminino, ao ba¬ 
dalar das desesete horas, o formigueiro 
humano que se cruza, acotovela, corteja 
troca olhares incendiados, despede sorri¬ 
sos de disfarce, se pavoneia, se ostenta, 
é por demais! E’ a hora das improvisa¬ 
das mercas, dos encontros aprazados, do 
gran copejo da sempre rendosa arte chá- 
vega de que o Amor é concessionário, 
do mirar e remirar dos vestidinhos altos 
e do abotinado á caçadora, da ciumei- 
ra, dos enlevos e das perfídias, a hora 
dos teas... 

Que o distingue, bem o sabem, agora, 
é tomar chá, muito chá, a toda a hora, 
sobretudo ás dezesete, a mais confortá¬ 
vel, no dizer de uma dama de espavento, 
roliça e reluzente de joias, por sorte se 
ter prendido a um dinheiroso de além 
fronteiras e que—conscenciosamente o 
afirmamos!—a quando devia ter beberi- 
cado a saborosa planta para efeito lhe 
produzir benificente na edade de hoje... 
nem uma só chicara sorveu ! 

... Pois é verdade, o eatitinha Janei¬ 
ro, deixou as suas impertinências de crean- 
çola e vae seguindo a sua rota, toda sor¬ 
risos. .. 

Jornalismo—inglória vida ! 

Lemos nas folhas diarias, esta semana, 
que uma empre/a teatral cortára as rela¬ 
ções com determinado critico que no de¬ 
sempenho da sua missão, no seu jornal, 
justiceiramente discordara de certa peci- 
nha que a empreza quiz representar. 

E, após as leituras da noticia, devemos 
dize-lo não fomos tomados de assombro, 
mas quedámo-nos em solilóquio... 

O jornalista é n’este orbe terráqueo, 
onde as ambições fremem, as ingratidões 
esbrazeiam, os imbecis se tornam deuses 
e os videirinhos se encouraçam de home¬ 
nagens, uma creatura de quem muitos 
desdenham, na ausência e de quem bem 
muita gente precisa e que a bem muita 
gente é factor indispensável para calcur- 
riar a sua vida; abocanham-no cjuando 
já dele se serviram, do seu trabalho, da 
sua publicidade; desconhecem-no hoje os 
que ontem, a altas horas, directa ou in- 
directamente o demandaram, rogando-lhe 
alentos para os seus empreendimentos, 
bajulando-o para que os louvassem, noti¬ 
ciasse os achaques de que já estavam res¬ 
tabelecidos, as partidas para as termas, 
para as praias, os aniversários da cara 
metade e da prole, a chegada do compa¬ 
dre que tem influencia etc. etc. 

E sendo o jornalista, em todos os pai- 
zes e no nosso não excepto, uma força, 
é, ao mesmo tempo, uma fraqueja—por 
se deixar levar as mais das vezes pelos 
impulsos do coração, protegendo, recla¬ 
mando, elogiando imerecidamente, alen¬ 
tando a toleima humana, dando vida a 
pessoinhas que só farelo teem no bestun- 
to, como diria o inolvidável Fialho, pou¬ 
pando os politiqueiros, calando os desva¬ 
rios dos outros, não prodigalisando a cen¬ 
sura, antes sendo em seus escriptos, de 
louvores prodigo... 

Quem dá largos impulsos á industria ? 

maradagem literaria nasceu a obra admi¬ 
rável das «Farpas», em que o espirito 
dos dois finíssimos homens de letras co¬ 
mentou, com um notável desassombro e 
e extraordinário brilho, tudo quanto mais 
directamente se relacionava com as vidas 
e costumes de Portugal. 

Desta ligação espiritual saiu também o 
interessante romance «O mistério da es¬ 
trada de Cintra», publicado primeiramen¬ 
te em folhetins no «Diário de Noticias». 
De Ramalho ha os seguintes livros: «Con¬ 
tos côr de rosa», «Fim Paris» «Literatura 
de hoje», «Higiene da Alma», (tradução 
do livro do barão de Fentchterleben) 
«Gynx’$ Raby» (tradução), «Banhos de 
Caídas e aguas mineraes», «Notas de 
Viagens», «As praias de Portugal», «John 
Buli», «A Holanda», «0 culto da Arte 
em Portugal», etc. 

Dos artigos publicados em jornaes e 
revistas não é possível dar uma resenha 
exata, tanto êles são e versando os mais 
diversos assuntos. Convém destacar en¬ 
tretanto, o prologo à luxuosa edição 
dos «Luziadas», mandada fazer pelo 
Gabinete Português de Leitura, do Rio 
de Janeiro (comemoração do tricente- 

EODRX&tXSS DAYIM 

A Academia de Sciencias de Portugal 
na sua sessão de 20 de dezembro ultimo 
elegeu seu socio correspondente, o nosso 
presado amigo sr. dr. Rodrigues Davim, 
distinctissimo poeta e caracter da mais fina 
tempera. 

Saúdamo-lo muito cordealmente. 

0 culto de Wagner 
A ilustre cantora algarvia Maria JuJice 

da Costa projecta orgamsar brevemente 
uma serie de concertos w ignerianos. 

BIBEflDO... 
Soube hc pouco, pelo acaso 
du intriftuinhn citadina, 
que está fula contra mim 
a assistência feminina 

á memorável sessão 
da farense arqueologia, 
porque eu, cabeça louca, 
numa tremenda heresia, 

consagrei algumas rimas 
á Venus, que presidio, 
e á melindrada assistência 
nem palavra. Nem um pio! 

Pois tendes razão, Senhoras, 
reconheço o meu pecado, 
fui um barbaro, pateta, 
distraído e malcreodo... 

Mas em publico mc retráto 
e sem perdão não descanço : 
A Venus, ao pé de Vós, 
não passa de um manipansol 

F.’ feia. fria e calada 
como nenhuma mulher:.. 
Não tem braços que nos prendam 
nem má lingua tèm sequerl 

Não a sep.iro com medo 
que a arqueologia me espéte, 
mas Venus toJas Vós sois... 

Simples questão de toilette... 

HERALDO 

O jornalista com o seu descriptivo. 
Quem primeiro cá a mão a vocações 

incipientes ? O jornalista infiltrando-lhe 
coragem. 

Quem evita a pratica de muita atroci¬ 
dade, de muito desvario ? O jornalista. 

Quem propagandeia o bem e evita 
muita injustiça? O jornalista. 

Quem é o porta-voz nato do povo em 
seus queixumes, em suas pretenções, glo¬ 
rificando-o nos seus actos, sofrendo com 
as suas desventuras, regosijando-se com 
as suas horas felizes ? O jornalista. 

Inglória vida a do jornalismo! Por ve¬ 
zes na sua labuta, tem horas rociadas do 
consolo do reconhecimento, da gratidão, 
mas quantas bem mais não são oara ele 
as de provadas ingratidões, de imerecidos 
desdens e de torvas calunias ? 

Tantas, tantas. 

Eis porquê, nos não tomamos de assom¬ 
bro lendo nas folhas diarias a ruptura de 
relações de determinada empreza teatral 
com um critico, que no desempenho da 
sua missão, justiceiramente discordara de 
certa pécinha e nos quedámo em soliló¬ 
quio. .. 

JOÃO DO AREM. 

ESCOLA NORMAL 

Comemorando o dia 3i de Janeiro, rea- 
lisa-se na Escola Normal de Faro, uma 
festa que constará de vários cantos, reci¬ 
tação de poesias e discursos. 

nario de Camões), o prologo das «Pri¬ 
maveras», de Casimiro de Abreu, o estu¬ 
do «Coup d’oeíl sur la civilisation du Bre- 
sil», no Catalogo da exposição do Brasil 
em Amstcrdam,' a sua colaboração no 
«Antonio Maria» e no «Albun das Glo¬ 
rias». de Bordalo Pinheiro, os.folhetins 
da «Gazeta de Noticias», «Diário da Ma¬ 
nhã», «Diário de Noticias», etc. 

Ramalho foi um dos escritores que com 
maior calor e entusiasmo trabalharam 
para a celebração do tricentenário de Ca¬ 
mões (1880), fazendo parte da Comissão 
Executiva das festas que se realizaram 
em Lisboa. 

Escreveu também versos do mais puro 
sabor romântico, publicados apenas com 
as iniciaes do seu nome na «Grinalda», 
jornal do poeta Nogueira Lima. Essa la- 
se sentimental do seu espirito foi rápida 
e Ramalho, na leitura solida e fecunda 
dos bons mestres, acumulava os matenaes 
para a obra que mais tarde devia eiguei. 

BELAS-LETRAS 
--:- 

JlqtoloQÍa 8o Jilí\(irve 
POESIA 

mm 

Fui a!egre; e hoje apenas 
Tenho a noite no meu peito... 
Se sou doido por morenas... 
Foste o auctor das minhas penas, 
Corpo moreno e perfeito. 

Os teus olhos de veludo 
São dois astros nesse abismo 
Da noite escura; comtudo 
Fiz-mc astrologo; e hoje é -tudo 
Em que medito e em que scismo. 

Em teatros e em toiradas, 
Quem ha que ao ve-la não peque ? 1 
Ao ouvir-lhe, apaixonadas, 
Ternas frases suspiradas 
No arfar nervoso do leque ! 

Quando a viva serenata, 
íTe ha poeta que se afoite, 
Solta a pura voz de prata, 
Como a ondina da balata. 
Entre os silêncios da noite, 

E surpreende e alaga 
D'amôr os peitos inquietos, 
Emquanto a canção divaga, 
Ela dorme sobre a vaga 
Dos longos cabelos pretos. 

Para alcançar os carinhos 
Daque.es lábios vermelhos. 
Daria o rei os arminhos, 
O fidalgo o* pergaminhos, 
E S. Paulo os evangelhos. 

K eu, por montes e por brejos. 
Iria cantar seus hinos; 
Seriam a musica os beijos : 
Abrem-se ao ve-la os desejos 
Como catos purpurinos. 

Mas a fada de Scvilha, 
Que traça insídias e enredos 
Entre as prégas da mantilha, 
E cujo negro olhar brilha 
De paixão e de segredos, 

Altiva, como hespanhola, 
Lança o olhar ás vossas dores, 
Como se désse uma esmola... • 
As canções desta viola 
Conhecem os seus rigores. 

COELHO DE CARVALHO. 

PROSA 

Â distancia das estrelas 
Quem na solidão das noites estreladas 

contemplar o firmamento, esse imenso 
livro, onde em mil letras de fulgor inten¬ 
so, como canta o Poeta, se lêem as prin¬ 
cipaes estrofes do poema sublime da 
creação, quem fitar esse pavilhão azul, 
bordado de astros e o examinar, excla¬ 
mará cheio de pasmo e admiração como 
o psalmista: os ceos narram a gloria de 
Deus e o firmamento anuncia a obra das 
suas mãos! 

Os milhões de estrelas disseminadas 
pelas campinas celestes são outros tantos 
centros de sistemas planetários. 

Como o homem, este ente microscó¬ 
pico dos mundos, se sente pequeno em 
frente dessa quantidade inumerável de 
planetas que rolam na imensidade dos 
espaços ! Como deve ser deslumbrante o 
espectaculo que a Terra um dia nos dará 
iluminada, quando a luz de todas as es¬ 
trelas chegar até nós. E quantas surpre- 
zas no campo da astronomia nos não 
apresentará a ciência no seu progresso 
sempre crescente ? 

Uma das suas multíplices maravilhas 
está na determinação da distancia que 
vae da Terra ás estrelas. 

Mr. Bigourdan, membro do Instituto, 
acaba de apresentar á Academia de Ciên¬ 
cias de França, um trabalho consciencio¬ 

so e metodico sobre as paralaxes estela¬ 
res e a distancia das estrelas á Terra. E* 
assombrosa a quantidade enorme de mi- 
lhares de léguas a que nós nos encontra-j 
mos afastados das estrelas. Assim, uma. 
das estrelas mais próximas da Terra, áí 
qual C. Flamarion chamou nossa visinha;! 
a conhecida estrela Alfa da constelação» 
austral do Centauro, está afastada da» 
terra, segundo estudos ultimamente fei-j 
tos, 33.ooo de quilómetros. 

Estabelecido o calculo, vemos que um- 
comboio expresso com a velocidade inin¬ 
terrupta de (>o quilómetros á hora, pre¬ 
cisaria nada menos, para chegar até lá, 
de 44 anos e 4 mezes. 

Isto sucede com a mais próxima de- 
nós; o que sucederá com as estrelas mais 
afastadas, as quaes nem o telescópio al¬ 
cança e, quem sabe ? talvez a sua luz, 
com toda a sua espantosa velocidade ain¬ 
da não conseguisse chegâT-ÁTerra. 

í Quanto á estrela polar, afastada do 
■ nosso globo 200.003 milhares de quilo- 
metros; levaria a mesma locomotiva mais 
de 551 anos a percorrer as regiões ete- 
reas, até conseguir chegar àquele astro. 

O astronomo Herschell já dá noticia- 
de estrelas afastadas de nós 2.3oo vezes-, 
mais que a referida Alfa. 

Messines J. Henrique. 

TUNA LOULETANA l.° DE JANEIRO 

Como prenoticiamos, realisou-se no dia 
10, no Teatro Circo desta cidade, o con¬ 
certo da Tuna Louletana, sob a habil re¬ 
gência do sr. J. A. Pires, que mais uma 
vez revelou o seu talento musical. 

A Tuna, que executou um belo progra¬ 
ma, que a falta de espaço nos inbibe de 
publicar, obieve geral agrado pela corre¬ 
ta execução de todos os numeros, sendo 
também muito aplaudidos os amadores 
dramatico e o habil guitarrista Maltezi- 
nho. 

A vida humana 
A seguinte lista de fonte autentica, dà 0 

termo médio geral da vida eutre certas 
classes: 

De 100 sacerdotes, 42 atingem a edade 
de 70 auos. 

De 100 agricultores, 40 atingem a edade 
de 70 anos. 

De 100 homens de comercio, 35 a tiugem 
a edade de 70 anos. 

Ee 100 militares, 33 atingem a edade de 
70 anos. 

De 100 advogados, 29 atingem a edade 
de 70 anos. 

De 100 artistas, 28 atingem a edade de 
70 anos. 

De 100 professores, 27 atingem a edade 
de 70 anos. 

De 100 médicos, 24 atingem a edade de 
70 anos. 

De 100 jornalistas 10 atingem a edade 
de 70 auos. 

Terrivel catástrofe 

De O Portugal Moderno. 

IMPRENSA 
xxxxxxxxxxxxx 

O ESCOTEIRO 
Recebemos o n.° 2 de «O líscoteiro.» 

orgão oficial da Associação dos Escotei¬ 
ros de Portugal. 

Damos-lhe as boas vindas. 

No dia i3 um violentíssimo incendicrj 
destruiu o Deposito Central dos Farda¬ 
mentos, em Lisboa, importantíssimo es-» 
tabelecimento do Flstudo. 

As perdas sobem a milhares de con¬ 
tos, pois era grande o recheio dos res- 
pectivos armazéns. A rapidez com que o 
fogo se desenvolveu faz presumir quô; 
tenha sido lançado por mão criminosa.j 

Na extinção do incêndio morreram 2. 
bombeiros e um popular, sendo grande o», 
numero de feridos. 

As auctoridades investigam. 

COTEO DEM0CE4IIC3DEFA5) 
(SEGUNDA CONVOCAÇÃO) 

São convidados os socios do Centro*’ 
Democrático a reunir-se, no dia 16 do 
corrente (domingo) pelas 14 horas, para. 
eleição de novos corpos gerentes e ou¬ 
tros assuntos urgentes. 

A Assembleia funcionará com qual¬ 
quer numero, de harmonia com 0 artigo 
16 dos estatutos. 

Pede»se a comparência de todos eis 
socios. 

0 Secretario da Assembleia Geral, 

Franco du Cruz 

Ponte de Áljezur 
Acham-se já elaborados e vão ser sub¬ 

metidos ã aprovação 0 programa, condições 
0 caderno de encargos para 0 concurso pu¬ 
blico que vae ser para a adjudicação da 
construção da ponte sobre a ribeira de Al- 
jezur na estrada de Odewira a Lagcs no 
distrito de Faro. 
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Da sr.* D, Eulalia das Dores Gosta, 
digna professora oficial da Escola Cen¬ 
tral desta cidade, recebemos a seguinte 
carta, que fieis á nossa imparcialidade, 
publicamos na integra : 

Ex.'m Sr. ‘Ifedactor : 

Permita-me V. Ex.* que eu também lhe rou¬ 
be um pequeno espaço do seu muito 
«onceituado jornal para defender uma 
«olega que se vè iujustamente provoca¬ 
da por culpa minha. 

Venho pois declarar aos colegas signatários 
da caria publicada uo ultimo numero 
deste jornal, ao «Sul* e ao colega Fer- 
Teira que fui eu a alminha santa, eu a 
pessoa que informou a sr.* professora 
Cautiuho de que alguém, que o «Sul» 
conhece muito hem, me tinha dito que 
o nome dela figurava em qualquer coi¬ 
sa a favor do movimento promovido 
contra o sr. Inspector. Por dever de 
lealdade devo, porém, declarar que a 
minha informadora (porque foi uma se¬ 
nhora) me disse que lambem lhe tinham 
dado tal informação. 

Nunca pela minha mente passou a ideia de 
que os meus colegas se servissam de 
uornes de pessoas que os não tivessem 
autnrisado a faze-lo on que se metessem 

. a falsificar assinaturas; o que calculei 
foi, que os dois colegas de Monchique 
tivessem também mandado algum oficio 
de apoio e auxilio, como fizeram os de 
Silves e Lagos. 

Desejando saber de que se tratava, escrevi 
á minha colega Cantinho, de quem sou 
milito amiga, comunicando-lhe o que 
me tinham dito e troçando até, por eja 
que está tão longe se ver numa questão 
com que uad3 tem. 

Quanto ao sr. Maneiros, não fui eu que o 
informei, porque ele proprio declara 
que foi pessoa de família quem tomou 
tal encargo. 

Ve-se pcis que, ou por equivoco, ou por 
troca de nomes, o boato correu, e era 
natural que aqueles colegas, que de 
uadu sabiam, ficassem alarmados e se 
apressassem a dar uma satisfação ao 
sr. Iuspector, de quem uão leem moti¬ 
vos de queixa. 

Já fica portauto o «Sul» sabendo, no que 
lhe não dou novidade, que sou eu essa 
pessoa que trabalha a toldo do sr. Am- 
brosio da Silva para o defender e que 
encomenda defesas aos colegas dos ou¬ 
tros círculos. 

E agora pergunto eu : Não trabalhará lam¬ 
bem o «Sul» a soldo de alguém para o 
insultar? Nunca o «Sul» deu uma in¬ 
formação errada ? Olhe, eu cito-lhe uma 
de muitas. Lembra-se de ter dito ha 
tempos que o sr. Iuspector disse a uma 
pessoa que «não estava de pernas aber¬ 
tas para a servir»? E sabe o que suce¬ 
deu na reunião de I de Dezemnro ? 
Nem uma de tantas professoras que ali 
estavam confirmou que tivesse ouvido 
tal frase. 

Já se vê pois que essa informação foi erra 
da, e o «Sul» certameute, antes de lhe 
dar publicidade, uão tratou de se in¬ 
formar se era verdadeira, como agora 
estranha a miuha colega uão o ter f<-it<-. 

Quem meteu nos ouvidos d > «Sul» que eu 
ando defeudeudo o sr. Iuspector ? 

Jà o «Sul» está com receio eu uã» lhe vá 
tirar o raio que teve a infelicidade de 
lhe cair nas unhas f... 

Pois olhe, se tem muito empeuho que eu o 
defenda, defende lo-ht-i. 

JMuiio engraçados aqueles professores d-- 
S. Braz em declararem que assistiram 
á reunião do dia 1 de dezembro e não 
viram lá as assinaturas dos colegas de 
Monchique. E viram lá a minha ? 

Então se eu quizesse assinar dias depois, 
como me fui perguntado, seria preciso 
ir chama-los para testemunhas ? Não 
bulam tanto na santa solidariedade que 
a podem estragar. 

Colega Ferreira, visto não conhecer permi¬ 
ta-me que lhe apresenie a colega Can- 
tiuho : boa rapariga, muito inteligente, 
trabalhadora, com uma folha de serviço 
que uão tem iuveja ao de alguns cole¬ 
gas, e quanto a edade... isso è com 
ela, mas olhe que uão está caduca e sa¬ 
be muito bem o que faz; mas, coitadi- 
,uba, deve estar a estas horas a chorar 
ipor desmerecer da consideração em que 
.alguus colegas a tinham e por lhe fugi- 
lem as aluuas em vista de ser... uma 
refinada mentirosa ! 

Então o colega, que é tão bom rapaz, ati¬ 
ra-se com tal ancia á pobre Cautinho, 
que nem vê que eslá falando com uma 
senhora ? Com o sr. Marreiros andou 
com rnais cautela 1 Vá, seja mais gemil 
com o sexo frágil e atire-se mais aos 
machos que eles sabem resolver estas 
questões por outra forma J... 

Ai colega, é verdade, que crise de caracte¬ 
res vai por este mundo : os amores 
com certa colega de quem se tiuham 
lautas ofensas bem no atestam: 

E então que lho direi á praga de engraxa- 
dores ?! Já lá está em Tomar quem 
trazia as botinhas sempre muito bem 
engraxadas. Pudera! se eles eram tau- 

"pp esse Algarve 
Castro Murim (Junqueira) 

O sr. Pereira de Lima, professor da es¬ 
cola movei nesta localidade, acompanhado 
dos seus alunos com distintivos republica¬ 
nos e entoando os hinos «A Portuguêsa», 
«Maria da Fonte», «A Arvore» e um hino 
escolar, original do mesmo professor e 
poeta, foi á vila de Castro Marirn, retribuir 
os cumprimentos dos professores do ensino 
oficial, a sr.a D. Rosaliua Montes Lapas o o 
sr. José Pedro Pires Parra, que amavel¬ 
mente receberam o sr. Pereira de Lima e 
os seus aluuos. 

Os professores com o maior entusiasmo 
fizeram discursos muito instructivos, e o sr. 
Pereira de Lima lambem proficientemente 
descreveu a «Festa da Familia» agrade¬ 
cendo muito reconhecido aos professores 
oficiaes de Castro Marim a gentileza como 
ele foi recebido e seus alunos. 

Prestaram-se saudações á Republica e á 
Patria; ao Iuspector do Circulo Escolar de 
Tavira, sr. Francisco Pereira de Carvalho, 
ao Inspector das Escolas Moveis 9r. João 
Bernardo Gomes, por terem sempre com¬ 
provado o seu grande interesse pela ins 
trução popular no nosso paiz. A ilustre 
professora gentilmeule ofereceu um copo 
de agua aos alunos e professor da Junquei¬ 
ra que constou de doce e vinho do Porto. 
Os professores das escolas oficiaes e seus 
alunos acompanharam o professor da Jun 
queira até fóra da vila, repelindo-se entu 
siasticas saudações á Republica, á Patria e 
aos professores de Castre Maritn e Junquei¬ 
ra. 

—A Comissão Municipal de Assistência 
do concelho de Castro Marim que se com¬ 
põe dos srs. dr. José Alves Moreira, medi¬ 
co; Nicolau Paulo da Silva, proprietário; 
Ildefõnso Gouçaio Valerio Mondes, farma 
ceutico; Manuel Quintino Nogueira da Silva, 
proprietário; Joã» Inácio Nogueira da Silva, 
industrial; Manuel da Silva Ruivo Júnior, 
presidente da Camara Municipal deste con¬ 
celho e comerciante na aldeia do Azinhal; 
é digna do maior louvor pela jusiiçi e im¬ 
parcialidade na distribuição dos donativos 
aos pobres do concelho e lambem por es¬ 
colher os dias feriados da Republica e mais, 
proprios para a mesma distribuição. O sr. 
Pereira de Lima tem obtido senhas para os 
pobres da Junqueira. 

A Comissão aié hoje 'em distribuído 102 

d Síecpwte 
RODOLFO SILVA 

LOULÉ 
O sortido mais grandioso e completo em tecidos pretos e azues 

para vestidos genero tailleur, encontra-se neste estabelecimento. 
Esposições permanentes das ultimas criações da moda na secção 

de tecidos de inverno. 
Péles, Doubles-Faces, Blusões, Casacos, Echarpes, Saídas 

de Teatro, Baile, etc, 
Endereçar pedidos de amostras que se enviam na volta do cor¬ 

reio para todos os pontos da província. 
Rodolfo Silva. 

seuhas sendo algumas de um a dois escu¬ 
dos. A importância recebida pela digna e 
ilustre Comissão prefaz a quantia de ceuto 
e quareuta e uiu escudos e trinta e quatro 
ceutavos. Entre outras despezas, tem com¬ 
prado camas e mais objeclos indispensáveis 
para uma casa fornecida pela Camara Mu¬ 
nicipal, para alojamento de doentes de fóra 
da séde da vila, que ali veem receber tra¬ 
tamento. Duraute a distribuição do bodo 
aos pobres, uo dia 25 de dezembro ultimo, 
a filarmónica desta vila executou diversos 
trechos de musica que muito agradaram. 
O sr. Pereira de Lima causou uma boa im¬ 

pressão no povo, acouipaubaudo um iufeliz 
cégo para receber o seu donativo da Assis¬ 
tência, pois comprovou evideutemente os 
seus bons e humanitários sentimentos. 

—Está doente o sr. Tomaz Joaquim da 
Silva, tio do nosso amigo *r. João Celorico 
Bravo, digno secretario da administração 
deste concelho. 

—Eslá gravemente doente a sr.* D. Ma¬ 
ria Joaquina Nunes esposa do nosso amigo 
sr. Aoiodío Nunes, proprietário na Junquei¬ 
ra. 

—Faleceu o sr. Veríssimo Paulo, tio do 
nosso auiigo sr. Carlos Gonçalves. Pezames. 

oo 

oo 

...... 1111111111 - - - 
Cm lidti «»jihtrmttitt tu nt Otptiilt Btrtl, J. BELIBAMT, ] 
II, rut dtt Stptltirtt, LISBOA. Pmico ll porte comprando 2 Frascos, j 

los de cócoras a vt-reui qual puxava 
melhor lustro... 

Enião o coleua admira-se que se acreditas¬ 
se que professores de outro circulo ti¬ 
vessem assiuado a repsesenlação ? 

E o sr. Autonio dos Reis de que circulo é? 
Olhe colega : menos barulho, meuos adora¬ 

ção pela santa solidariedade e mais leal¬ 
dade e franqueza tinham dado outro 
resultado. Isto de jnguinho de escondi¬ 
das e de se considerarem os outros co¬ 
mo ovelhas, que vão atraz do pastor, uão 
<lá nada. 

O’ colega, faça-rue um favor: diga aos co¬ 
legas que lhes acho muita graça quan¬ 
do dizem que este barulho todo è para 
verem a honra do sr. Iuspector ilibada. 
Enião quem é que sujou a honra do sr. 
Iuspector ? Quem è que o acusa de fa¬ 
lho de caraeter, de auioriíario, descor- 
tez com as professoras ? Quem é que o 
acusa de dar elementos a estranhos pa¬ 
ra insultarem os seus subordinados na 
Imprensa ? 

Alt ! sim : ha uns professores que o acu¬ 
sam de praticar estes actos, e os cole¬ 
gas, como não acreditam, como acham 
que eles são uus grandes caluniadores, 
querem que se faça uma sindicância 
para verem a honra do sr. iuspector 
pibada I 

Não a. ha muito honito n que «Rascasso» 
tem dito dele? Quem ó o despeitado que 
acusam de promover esta campanha de 
difamação ? 

Nada disto dignifica urna classe, deshoura-a. 
Colega, è prec.so, è forçoso que esta situa¬ 

ção termine; precisamos de paz e soce- 
go para nos desempenharmos da nossa 
tarefa, e diga ao «Sul» queji eslá mui¬ 
to c nhecido pelas pessoas sérias e ho¬ 
nestas para que me incomode com as 
suas alfinetadas. 

Faro, 12 1-916. 
Eulalia das Dores Costa. 

Professora oficial 

Da digna professora, sr.* D. Catarina 
dos Santos Cantinho, recebemos também 
a seguinte carta : 
Perdoi-me 9r. Director a liberdade que to¬ 

mo eui me dirigir a V. Ex.* pedindo-lhe 
o favor de me conceder no seu jornal 
«O lleraldo» um logarziuho para res¬ 
ponder á «intimação» que alguus cole¬ 
gas desse circulo me fazem. 

Aqui me teem os meus amaveis colegas e 
as miuhas gentis colegas, pronta a res¬ 
ponder perante o vosso esclarecido tri¬ 
bunal, á vossa «intimação», esperando 
ser absolvida de Ião grande pecado. 

Meia culpa cá, meia culpa lá. 

Pela nossa colega D. Eulalia das Dores 
Costa, fui informada que o nome da mi¬ 
nha humilde pessoa figurava numas 
coisas para que uão fui consultada e 
que desconhecia, 

Não gostando do procedimento que os meus 
amaveis colegas tiuham tido para comi¬ 

go, tomei a resolução de escrever «>■ 
sr. Iuspector, que não conheço, desmen¬ 
tindo a minha coadjuvaçãn. 

Se fui enganada, cabe aos meus colegas o 
trabalho de averiguar toda a verdade 
porque ponho ponto final, julgando-me 
absolvida de toda a culpa e pecado. 

Já estou velhola para tratar dessas... coi¬ 
sas'. 
Monchique, 12 de janeiro de 1016. 

Catarina dos Santos Cantinho. 

Professora oficial 

Ainda sobre o assunto, publicamos. 
seguidamente, uma carta do sr. Antonio 
Rufino Marreiros, digno professor oficial 
de Monchique : 

Ex.”10 Sr. Director de «O lleraldo» : 
Pela primeira vez me d rijo a V. Ex.» com 

o fim de lhe pedir o favor da publica 
ção da minha resposta ao comunicado 
iuserto no seu conceituado jornal, em 9 
do corrente. 

Por consideração para com os srs. signatá¬ 
rios do comuuicad" e não por efeito de 
intimações, que uão aceito de uiogue n, 
vou respouder, perguntando o segui ii»-: 

Se algum dos srs. professores recebesse de 
pessoa que lhe estivesse ligada por 
bem estreitos laços de parentesco, qual¬ 
quer informação, esse senhor não acre¬ 
ditaria no que lhe diziam? E se, depois 
de pedir esclarecimemos, recebesse tm 
resposta nova afirmativa pergunto aio 
da, lambem não acreliiava ? A não ser 
que tivesse essa pessoa ua emua de 
montirosa. 

Pois bem. No dia 21 de dezembro de 1915 
recebi uma carta de pessoa de minha 
familia, cujo nome peço permissão para 
omitir. Nessa carta, entre outras coisas 
estranhas ao caso, diziam-me o seguin¬ 
te : 

...«Gostava de saber donde tinha partido 
o pedido da tua assinatura para a saída 
do Inspector .. penalisou-me ver o teu 
nome envolvido em questões destas-.. 

A esta carta respondi, pedindo me fosse 
esclarecido o caso, visto ignorar com- 
plelamente o que se passava, obtendo 
a seguinte resposta : 

«... no numero dos professores qtie pedi¬ 
ram a siudicaucia aos actos do Inspetor 
vinha também o teu nome— - foi mes¬ 
mo F. (peço egualmente permissão para 
omitir o nome) que o leu na nossa pre¬ 
sença. Não te maudo esse jornal porque 
já o uão tenho, mas vamos ver se o po 
demos obter-. • - 

Que faziam os colegas em face disto, aten¬ 
dendo a que tenho a maior coufiauça na 
pessoa que me informou ? 

Não duvido da veracidade das afirmações 
feitas pelos colegas, mas, pela leitura 
das cartas, concluo que houve utu jor¬ 
nal que publicou uma representação 
que, entre outras assinaturas, levava a 
miuha. Qual foi o jornal ? Por enquanto 
ignoro-o. E’ isto o que se me oferece 

dizer em respusia ao comunicado, acres¬ 
centando que não mais responderei a 
qualquer intimação «u simples convite. 

Confessando-me imeusamente grato pela 
publicação destas linhas, 

Sou de V. Ex.» At.° Vend.° Mt.° Obrg.* 

Antonio Rufino Marreiros. 

Monchique, 14 de Jaueiro de 1916. 

ãar feira 
Fajem anoi : 

Hoje. Domine», 2 — D. M.ria do Rosário do O’ d» Silva, 
D. Maria dos Mártires,D. LuoindaTrind.de Rodrigues, Joa- 
qu-m Alfredo Lopes e M.nurl Joaquim Faleiro. 

Segunda-feira, 17 D. M.ria Fernandes d. Silva Alves, 
I). Maria ilas Dures C-.rvi.lbo, D. Mafaida Vai Velho da 
F. lma, Joaquim José PiinenU e Alfredo de Sousa Albino. 

Terça, 18—D Maria da Costa Fulgencio, D. Ana Au- 
custi Martins, Joio Franci-Co Pacbeco, Afins. Manual d. 
Sdra e José Antonio Felisherl». 

Quarta feira. 19-d. M ri Sintana Flores, D. Augusta 
Rosa Ferreira. Jacinto Filipe belchior, José Yitor Pinheiro 
e Joio In .cio T-vares 

Quinta-feira, 28 I). Maria Amélia Ramos, D. Ana da 
Conceição Pereira, Antonio Manoel Batista e Francisco 
Eduardo Neves. 

Sexta-feira, 21—D. C<r»lina da Silva Gomes, dr Vi¬ 
cente Dia. Ferreira e Joaquim Antonio Pires. 

S.liado 92—I) Alaria l.eopoldina Mendo», D. Mariana 
Rosa Lopes, Alfre lo Alaria da Costa, Aurélio Francisco 
Montes e a nieiim, Elvir.i de Siusa Prnzere». 

Casamentos: 

Realiiou-se no dia 8 em Tavira, o enlace matrimonial 
da sr.* I). M.ria Ameln C.usado, gentil e prendada filha 
do sr. Joi.iiio C nu .d,, com o alferes de engenharia, sr. 
Edu.rdo Rodrigues d- C.rv luo, 

— Nu dia 29, reaiisuu so em Loulé, o casamento da sr.* 
D. Luiia do Rrito F >rraj»ta, com o sr. Joio Domingos Al¬ 
ves cnnceiluilo finnacouuco em Silves. 

—Em Mont-.rapaCbo re.,lisou-sa ha dias o casauienlo do 
sr. Joft. dos S.nl.is .1 Gr.,ç. CaOoz, digno professor oficial 
em Vila Re I de Santo Antonio, com a sr.* D. Maria da 
G. oria P.-reira Neto. 

As nossas felicitiçdes. 

Doentes : 

Encontram-se doentes «s senhoras : 

I). M.ria Amélia Rim-lho Ortigilo, D. Cristiana Ramos, 
a esposa do sr. João de Sousa Uva, e a do sr. João de 
Sousa Gago, Mademuiselle Maria Ana da Conceição Ramos, 
e a netinha do sr. Josuf-edo Rolão, Maria Amélia Rolão, 
D Feleciaoa do Brito. D. Maria Tereza Cunha, D. .Maria 
da Conceição Lopes Mendes, a esposa do sr. Manuel Perei¬ 
ra Gonçalves, D. Maria Fazenda, a lilhinha do sr. Joaquim 
Marquos oficial de marinha e a filha do sr. José Yiegas 
Serra. 

E os senhores: 

Eduardo Serafim, Manuel Yiegas Realista, Raul de llrilo 
e um lilliinho do sr. Manuel Guedes. 

— Com um violento ataque de grite, tem rstado rotido 
em sua casa, em Lisboa, o nosso querido amigo e ilustre 
jornalista sr. Jacinto Parreira. 

Deséjamo-llies prontas melhoras. 

Necrologia: 

Faleceram: 

Em Lisboa, os srs.: Manuel Lopes Garcia Reis, irmã» 
do nosso presado amigo , sr. dr. João Lopes Garcia Reis; 
Uartolomeu Constanlino, grande propagandista da emanei- 
poção social. Em Silves, o sr. José Inácio. Em Loulé: o sr. 
Joaquim Drago o a sr.* D. Francisca da C.nceição. 

A's famílias enlutadas os nossos pezames. 

Agencia 
Investigadora 

Chiado, 36, 3.°—Lisboa 

Unica agencia do paiz mon¬ 
tada no genero das de Paris 

e Londres 
Indagações de carater particular 

Informa-se sobre a situação e 
proceder de pessoas, para assun- 
tos de casamentos, empregos, tran¬ 
sações, divórcios, roubos etc., em 
todo o paiz. 

Vigilâncias. Informações comer¬ 
ciais. Agentes em todo o paiz. 
Informações sobre estudantes 

Frequência ás aulas, classifica¬ 
ções, comportamento dentro e fó¬ 
ra das escolas, etc., em todo o paiz. 
Cobrança de dividas. Transações 

Seriedade em todos os assuntos. 
Dão-se referencias. Correspondên¬ 
cia para a séde da Agencia, ao Di¬ 
rector. 

NOTICIÁRIO 
Conferenciou em Lisboa com o sr. miois- 

tro do interior o sr. dr. Joaquim da Ponte, 
que já regressou a Faro. 

= De visita a sua irmã, D. Maria Celes¬ 
te Blasqnes e a. seus tios, esteve em Faro 
o menino Frederico Blasques, que jà regres¬ 
sou a Lisboa. 

= Vimos em Faro em serviço profissio¬ 
nal, o nosso presado amigo sr. dr. Heuri- 
que da Cruz Gomes. 

= De visita a seus paes, esteve nesta 
cidade a menina Laura Santos. 

= Os srs. José Nascimento Fonseca, An¬ 
tonio Conrado, José Vieira, Antonio Fernan- 
oes e Manuel Beutes, respectivamenle cbe- 
le, subchefe, e músicos de l.*2.*e3.* 
classes de infantaria 4, iniciaram urna subs¬ 
crição a favor da viuva e filhos do seu ma¬ 
logrado colega Anreliauo José Gonçalves. 

== Acompanhado de sua esposa esposa 
esteve em Faro o sr. dr. Frederico Ch3gas, 
de Tavira. 

■= Foi nomeado juiz de paz, de Monca- 
rapacho, o sr. Apolinario P. Soares. 
= Estão a concurso os logares de guar¬ 

da do cemiterio de Castro Marim e de con¬ 
tinuo da Camara do mesmo concelho, com 
os vencimeutos anuaes de 30/5 e 140/5. 

= Foi a Lisboa o sr. Modesto Gomes 
Reis. 

Foi promovido a capitão de infantaria 
o sr. Mário A. Paes da Cíiuha Fortes. 

•= Regressou a Tavira, depois de ler 
prestado brilhantes provas no concurso para 
Secretario de Finanças, obtendo a classifi¬ 
cação de 12 valores, o nosso presado ami¬ 
go e correligionário sr. José João Pedro de 
Faria Pereira. 
= Teem saido nestes últimos dias, da es¬ 

tação do caminh > de ferro desta cidade, 
aproximadamenle 5.000 fardos de cortiça 
preparada em prancha, destinada ao Barrei- 
ru, para embarque, aproveitando assim o 
abatimento de 40 0,0 que a administração 
do caminho de ferro fez para estes trans¬ 
portes, afim de facilitar a exportação, visto 
haver dificuldade em aportarem ao Algarve 
os navios que recebem aquela mercadoria. 

= Partiu para o Funchal para onde foi 
tranferido da Escola Normal desta cidade, o 
aluuo sr. Manuel Domiugus Rosa. 

=0s empregados de finanças e impostos 
deste districto vão pedir ao sr. ministro do- 
fomento que, a exemplo do que sucede » 
quasi todos os funcionários públicos e ainda 
a particulares, lhes seja concedido 50 0|0' 
nas linhas do Estado. E’ justíssima esta as¬ 
piração dos funcionários de finanças e im- 
posu s, dignos de melhor remuneração, 

= Partiu no dia 11 para Lisboa a sr. D. 
Isabel Bessimon Buzaglo. 
= Esteve em Albufeira o nosso presado 

correligionário sr. dr. João Barbosa, diguo- 
administrador do concelho de Faro. 

= Esteve nesta cidade, no dia 10, o prior 
de S. Clemente de Loulé, nosso prezado 
amigo sr. Mannel Bazilio Corrêa. 

= Foi a Lisboa o sr. José de Sousa Ga¬ 
go, abastado proprietário do sitio de Bor- 
deira. 

=Contioua na Isla Cristina a sr.* D. Te- 
reza Neto Correia. 
= Vimos em Faro o nosso presado ami¬ 

go, sr. Humberto José Pacheco, digno Ad- 
miuistrador do concelho de Loulé. 

Registo Civil 
Nascimentos, casamentos e obitos realisados do 8 a 1 í 

de Janeiro de 1916. 
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O HERALDO 

CO^ONHEIRO 
E TORNEIRO 

João A. da Cruz Júnior, coro- 
nheiro mili ar, encarrega-se da 
execução de quaesquer traba¬ 
lhos que digam respeito á sua 

ACABA DE PUBLICAR-SE 

Rua da Cabanita, 35 FARO 

!"A ELEGANTE 
SEilrtAUlAltlÁ MECANICA E G1VII. HODOLFO SILYA 

FLWDIÇAO !)E FERRO E liUO.MZE 

Loulé 

O estabelecimento cujo 
sortido primoroso das mais 
chies novidades se impõe a 
todas as pessoas de bom 
gosto. 

Na volta do correio se¬ 
rão executados todos os pe¬ 
didos que da província se¬ 
jam enderessados a 

MANOEL CAEVALSC 

iHilí FARO - 

(gonstrucao L poças Artesianos—Usndctit-se maíerines pira as mesmos 

Esta casa, que é no genero a primeira da província do Algar¬ 
ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecaniccs e civis. _ 

Constroem-se edgenhos de noras de todas as qualidades, 
com a maior ligeireza, solidez e perfeição. 

Fazem-se charruas de todos os tamanhos, maquinas de de¬ 
bulhar milho, colunas, tubaria e todos os utensílios agrícolas. 

Ninguém deixe de comprar nesta casa, visto que em parte 
alguma do paiz se fabricam e vendem estes generos em melho¬ 
res condições. 

Ninguém compre sem primeiro visitar esta importante fabrica 

Rodolfo Silva 

Tipografias portáteis 
Vendem-se duas àuasi novas 

Tralar com Anlonio Ff-man¬ 
des Rodrigues Júnior em Esloi 

COMPANHIA DE SEGUROS 

End. lelegr. SECUROS-Porlo Agencias cm 
Telefone, 1.137 des e > 

CAPITAL, ESC. 300:000$00 

DEPOSITO DE GARANTIA NA CAIXA GERAL DE DEPOSITOS, ESC 

Companhia de Seguros 
CAPITAL 1.000:0003)000 

SEGUROS DE VIDA (TODAS AS COMBINAÇÕES) 
«egnros contra fogo—Negnros siiarKiuios — 
Negitrod ele crlseals-Segnros contra roubos 

-Neguros postacs—Seguros agrícolas 

Ncgnros ele searas e eiras, pastagens, cereaes, 
palhas,maquinas debulhadora*, arvoredos,etc. g||| 

Segureis terrestres, maritliuos, valores pelo r|| 
correio, ({uebra ele chapas ele vidro e espelhos 

e lucro* esperados 
Séde—Rua do Alecrim, 10—LISBOA 
Representante em Faro, 

MANUEL FRANCISCO COSTA 

;fC'.t&AMt. fí (í.ic-.jy.çM/'.! 
Formado pela Escola do Lisboa e com 

especiaes de Higiene, Oftalmologia e 

Tratado de Química Elementar (8.* Edição). Um volume de 400 
páginas no formato 22Xiòcra com 122 gravuras. 

Obra ulil e recomendada a todos os que desejam instruir-se nesta ciêncin: as teorias químicas silo metódie,mente tratadas em separado com a iráxi 
a parte descritiva é rica na indicação de experiência* atraentes e preparações de verdadeiro interesse na vid» prática: e os problemas ' 
tratados em secçAo especial acompanhados de modelos literais e exemplificações numéricas da dispoSiçtló dos cálculos, fcsle. compêndio foi adotado om segui 
Mo, o! liceus e seminários, no Instituto lndoitri.il e Comercial do Porto, e em d.versas escolas normais, industriais o agrícolas, cootmu.ndo a ser o compc 

Lições de Física do curso geral dos liceus e escolas normais (\2.1 Edição). 
Um volume de 3q6 páginas no formato 22X1 ocra com 400 gravuras. 

Este comnendio dividido pedscêrlcamente em pequenas lições, foi preferido por unanimidade pela Coirtissõo nomeada peío Governo para o examn 
dáno fp^SÍo’ concurso 5ÍSR . ognid.mêU ..do adotar ,-m ,odes as iicen. por 0«r^d. iTd. »n;.m r. publicado^ Du.no do G 

ír Ioga aplicações numéricas, se encontram enunciado, problemas muito facei. que notavelmente contribuem para a clara ,lifi 

boca e dentes 
Sentes arf(fíciaes 

CONSULTAS TODOS 0S DIAS 

EXCETO AOS DOMINGOS 

PREÇO, escudos—i $80 764 páginas no formato 22Xi3,'m com 752 gravuras 
sío nomeada polo Governo para O exame dos livro, destinado, ao ensino secundário apresentados no “ne""°§f§ 
S setembro, publicado no Diário do Governo SIS do mesmo ano. Fn. g§» 
do G n 0 192) 0 revalidada a sua aprovaçío em 1!>I2 pela 1’ortana de 23 de julho, tsta cdiç.To está inteiranunte 
In tt rações que acompanham os programas do curso coAiplemdnt.tr, pois que, além das matérias novjts^nc^nadas os gg 

deren volvida o metódica coleção de 277 problemas numéricos abrangendo lodos os assuntes da Fts.ca 

fórmulas empreiM las na sua resoluçõo. . .. Sis 

ricas, as oxperiôicns demonstrativas, as ap.icaçõo» prali- ssgg 
podagêgica, t.rnando-os siinultaneamooto apropriados ao SgSg 
dor da fotografia encontra os conhecimentos suficientes (re- jggf; 
pos o da aletriud ide indispensáveis 4 sua profissio; e todas 

1805, e seguidnmenlo mandado adotar cm iodos os liceus por uocreio .o *» ■ 
o ensino liceal complementar pela ComiBSflo oficial no concurso do I 9(>!l [D. 
acomodada à revisáo geral do estudo da Física nos liceus de harmonia comas 
programas da 6.* e da 7.* classe, contem as matérias das classes anteriores, e «mm com 
acompanhado, da indicacSa dos artigos da doutrina do texto a que se referem e d.w 

Fsta, obra, que tem sido preferidas em concursos oficiais de livro, da ensino e que 

e u. . pr^iM para1 prSlsr * operai cem segurança e bom resultado; o telegrafista encontra os eonhecimen 
as pessoas que desejam adquirir noçõss doa fenómenos da natureaa encontram elemento, que devem satisfazer à, oxi, 

LISBOA Livraria Ferir., Bua Nova do Almada, 70.-PORTO Livraria Chardron, Rua das Carmelitas, 
Ferreira Borges, 115 

| Alfaiataria Lisbonense 
^ BUI PRIMEIRO DE DEZEMBRO, 29 

p —Faro 

| DO CONHECIDO 

Participa que abriu a sua 
casa pesta cidade, cncarrcgando- 

se da execução de obras para homem 
crear.ça e stnhoru (ginero «tailleur») por 

preços ir.cdicos e com um completo mcsttuar.o 
de mais de mil amestras de fazendas no que ha de 

■ ■ mim <• a _ A Ja ^ sn An trnr-iA si _ 1 /ícàci mais cli c e maior novidade para a estação de verão 

Todas as obras são executadas pelo seu proprietário, 
tomando por isso inteira e completa responsabilidede na sua exe- 

6f cuçáo. 
22 FATOS FEITOS PAIIA HOMEM, DESDE 8550 A 20á00 
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RDA DE SANTO ANT0N10,6 
faho 

JOIO PEDRO DE SOUSA 
ADVOGADO 

Morada—Avenida Almirante 
Reis, 92, i.°, D.° 

LISBOA 

0 que todos devem saber 
ASSINATURA PERMANENTE 

EDITORES 

ALUDA, MIRANDA & SOUSA LTD. 
133, Rua dos Póiaes de S. Bento, 133 

LISBOA 

Wipografia tf 0 Meraldo 
IÀÍJÀ l.° DE DEZEMBRO, 21 E 25 

Previne-se o publico de que esta antiga oficina, que continua sob 
á inteíigènte direcção técnica dd habil gráfico, Jayme Vaz Velho da 
Palma, antigo empregado da tipografia Leiria, d.e Lisboa e das ofici¬ 
nas de composição do Anuário Comercial, da mesma cidade, está ha¬ 
bilitada a executar toda a espccie de trabalhos tipográficos, desde os 
mais simples aos mais luxuosos e por preços baratíssimos. 

BILHETES DE VISITA 

"KHHr 
$20 (200 rs.) MIO 

Joinaes, Revistas, Imptessõas coraplelas de livros 
em prosa e verso tom tapas a túres pelos mais rctenles protessos, 

Fattuias, Bilhetes poslaes e de loja, Er velopos comertiass e 
d' ofitio, Ptpel limbrado para repartições do Esiado 

Patlitipatões de tasamenlo, nastimenlo e 
simples e fantasia, Platards. Prhspelos de tetiami 

Silheles de visita e teatro em lodos os generos. Quotas e 
Talões e Recibos. Mapas e Tabelas em todos os forn 

Folhinhas, Mostruários arlislitos, Impressões em etiquetas a 
ouro, Catálogos, etc., ele. 

IMPRESSÕES A OURO, PRAIA E BRONZE 

SNCADEENACÕSS Eli LIVEOS, TALÕES E PACIUBÃS 

A COHKS COM A MAXIM A FEBFHIÇÃO 

tSPECIttlDADElll ROTULOS PíRÍ FARMÁCIAS 


